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Última correção foi feita Última correção foi feita 
em 2015, no governo Dilma. em 2015, no governo Dilma. 

Sindicato defende a criação Sindicato defende a criação 
de uma política definitiva, de uma política definitiva, 

que não dependa de governos. que não dependa de governos. 
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Assembleia geral eleitoral 
é amanhã, 26, às 18h, na Sede
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Investigação
A Polícia Federal 
afirmou que as 
mortes do indige-
nista Bruno Pereira 
e o jornalista britâ-
nico Dom Phillips, 
em junho de 2022, 
foram encomen-
dadas por um em-
presário da pesca 
ilegal na região. O 
homem apontado 
é Ruben Dario da 
Silva Villar, chama-
do de Colômbia.

Preços
Prévia sobre infla-
ção divulgada com 
dados de 2022 
tem resultado um 
pouco acima de 
dezembro e abai-
xo de janeiro pas-
sado, com alimen-
tos subindo menos, 
gasolina caindo, 
alta em planos de 
saúde e reajuste 
do gás encanado. 
O IPCA e o INPC 
deste mês serão 
divulgados em 9 
de fevereiro.

Saindo do vermelho
Trabalhadores que 
realizaram finan-
ciamento para 
aquisição da casa 
própria e estão 
inadimplentes já 
podem utilizar o 
FGTS para nego-
ciar até seis pres-
tações em atraso. 
Nova medida foi 
emitida pelo Con-
selho Curador do 
FGTS e não altera 
as demais regras 
de uso do Fundo.
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Trabalhadores na Grob e Tury aprovam acordos 
de PLR negociados pelo Sindicato

adonis guerra

Metalúrgicos 
do ABC 

garantem 
reajuste e 
benefício 
na base. 

Sindicalização 
na Grob é 
amanhã

Trabalhadores de 
duas  empresas 
em São Bernar-

do aprovaram na última 
semana acordos de PLR 
(Participação de Lucros 
e Resultados) na base. Na 
Grob, a proposta foi aceita 
por unanimidade com 
reajuste na quinta-feira, 
dia 19. 

“A primeira parcela vai 
ser paga em julho de 2023 
e a segunda em janeiro de 
2024”, afirmou o coorde-
nador de São Bernardo, 
Genildo Dias Pereira, 
o Gaúcho. Também foi 
aprovada a contribuição 
sindical e quem ficar só-
cio está isento da taxa.

Segundo o dirigente, 
a unidade dos traba-
lhadores na aprovação 
da proposta mostra que 
tanto a base quanto o 
Sindicato estão no cami-
nho certo. 

“Amanhã haverá uma 
equipe de sindicalização 
na fábrica para dialo-
gar com companheiros e 
companheiras e explicar 
a importância de todos 
se associarem para que o 
Sindicato continue forte e 

lutando por investimen-
tos na indústria e, assim, 
gerar mais empregos na 
região”, disse Gaúcho.

Tury
A retomada das nego-

ciações com a Tury, em 
São Bernardo, marca uma 
importante conquista aos 
trabalhadores e traba-
lhadoras: a presença do 

Sindicato na fábrica. 
Durante assembleia na 

última sexta-feira, dia 20, 
foram aprovados os acor-
dos de PLR de 2022 e 2023 
– pagos em janeiro/2023 e 
janeiro/2024, respectiva-
mente - e a confirmação 
da agenda para manu-
tenção das negociações 
em 2024 entre Sindicato 
e empresa.

“Garantimos ainda 
reajuste significativo no 
vale-alimentação. O pro-
cesso foi muito positivo. 
Voltamos a conversar com 
os companheiros e compa-
nheiras na fábrica”, contou 
o coordenador de área, 
Jonas Brito.

Segundo o dirigente, 
as mulheres são maioria 
na Tury. “O Sindicato se 
dedica muito para saber as 
condições de trabalho de-
las, o dia a dia, se as cláu-
sulas da CCT [Convenção 
Coletiva de Trabalho] que 
asseguram os direitos de-
las estão sendo cumpridas, 
isso ajuda e valoriza ainda 
mais as próximas conver-
sas”, disse.

Jonas ainda ressaltou 
que só é possível manter 
essas e outras conquistas 
e garantir os direitos com 
unidade de classe. “Vocês 
pertencem a uma categoria 
forte, fazem parte de um 
Sindicato atuante. E para o 
sucesso nas negociações é 
preciso que todos estejam 
sindicalizados”, chamou. 

Tury

grob
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“É NECESSÁRIO QUE A CORREÇÃO DA TABELA DO IMPOSTO 
DE RENDA SE TORNE OBRIGATÓRIA”

Defasagem da Tabela IRPF 
até dezembro de 2022

Defasagem no período 
Acumulado 2016 a 2022: 44,1%

Defasagem 
no Período

2016
2017
2018 
2019
2020 
2021
2022

6,29%
2,95%
3,75%
4,31%
4,52%

10,06%
5,79%

0,00%
0,00%
0,00%
0,00%
0,00%
0,00%
0,00%

6,29%
2,95%
3,75%
4,31%
4,52%

10,06%
10,06%

Anos IPCA Reajuste 
Tabela IRPF

Sindicato defende uma política definitiva para que os trabalhadores não 
sejam prejudicados por governos. Correção não é feita desde 2015 

fotos: adonis guerra

Reivindicação antiga 
dos Metalúrgicos do 
ABC, a correção da 

tabela do Imposto de Renda, 
com isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil, é promessa do 
presidente da República Lula. 
Atualmente só não paga o im-
posto quem recebe salários de 
até R$ 1.903,98. 

O diretor executivo do Sin-
dicato, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão, alerta que os 
salários dos trabalhadores são 
corroídos se forem reajustados 
e a tabela do imposto de renda 
não for corrigida. 

“O Sindicato defende a cor-
reção da tabela do Imposto de 
Renda em um sistema mais 
justo para todos e todas. O 
governo quer isentar quem 
ganha até R$ 5 mil e o ideal é 
que, a partir desse valor, sejam 
criadas novas alíquotas e per-
centuais de acordo com suas 
remunerações”, afirmou. 

O dirigente reforçou que é 
preciso uma política de corre-
ção da tabela definitiva e que é 
preciso taxar lucros e dividen-
dos recebidos por sócios de 
empresas e acionistas. 

“Os Metalúrgicos do ABC 
também defendem que esse 
problema seja resolvido de 
uma vez por todas e que a 
população não fique à mercê 
de mudanças no comando do 
país. Os governos populares e 

“O governo 
quer isentar 
quem ganha 

até R$ 5 mil e 
o ideal é que, 

a partir desse 
valor, sejam 

criados novos 
percentuais de 
acordo com os 

ganhos”

“Os governos 
populares e 

democráticos 
procuram fazer 

a correção e 
outros acabam 
prejudicando os 

trabalhadores 
ao não fazer a 

correção”
democráticos fizeram a corre-
ção da tabela e outros governos 
acabam prejudicando os traba-
lhadores ao não fazer a mesma. 

É necessário que se crie uma 
política definitiva e que essa 
correção na tabela se torne 
obrigatória, independente do 
governo que assuma o país”, 
destacou. 

Sem correção desde 2015
A última correção na tabela 

foi feita em 2015, no governo 
da presidenta Dilma Rousseff, 
em 5,60%. Desde então, Michel 
Temer e Jair Bolsonaro não 
aplicaram nenhum reajuste. 

A defasagem acumulada de 
2016 a 2022 é de 44,1%, com 
a inflação medida pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo). 

Número de faixas
As alterações ocorridas des-

de 1976 na tabela diminuíram 
o número de faixas de renda 
de 16 para cinco e a redução 
da alíquota máxima de 60% 

para 27,5%, segundo o Dieese, 
o que impôs um modelo tri-
butário injusto, que penaliza 
quem ganha menos e favorece 
os mais ricos. 

Alíquota máxima 
para salários mais altos

Hoje no Brasil quem recebe 
R$ 4.664,68 e quem tem ga-
nhos de R$ 80.000,00 serão tri-
butados na mesma proporção. 

“Assim, há espaço para que 
seja definido um maior núme-
ro de alíquotas para as rendas 
mais altas o que, inclusive, 
compensaria a perda na arre-
cadação do imposto causada 
pela correção da tabela do 
IRPF”, defende o Dieese (De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos), na nota técnica “Im-
posto de Renda Pessoa Física: 
propostas para uma tributação 
mais justa”.

Trabalhador brasileiro paga mais 44,1% do que em 2015
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PAULISTA
Hoje – 19h

Ituano 
x Palmeiras 

Hoje – 20h30

Santo André 
x Botafogo-SP

Hoje – 21h35

Santos 
x Água Santa 
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“O Brasil é indígena e por isso a luta é nossa também”

Metalúrgicos 
do ABC se 

solidarizam 
aos povos 

originários 
e repudiam 

o descaso 
do governo 

passado que 
ceifou muitas 
vidas do povo 

Yanomami

Mais que uma 
crise humani-
tária, um ge-

nocídio. É desumana a 
situação dos indígenas da 
etnia Yanomami na zona 
rural de Boa Vista, em Ro-
raima. Os Metalúrgicos 
do ABC se solidarizam 
ao povo indígena que nos 
últimos anos sofre com a 
presença de garimpeiros, 
falta de comida, contami-
nação da água e falta de 
políticas públicas. 

Há registros de ca-
sos graves de desnutri-
ção, mortes por doenças 
evitáveis, agressão e até 
violência sexual. O ga-
rimpo ilegal e a falta de 
compromisso do governo 
anterior no combate à 
atividade são apontados 
como as principais causas 
do cenário.  

“Organizações sociais, 
movimentos populares e 
sociedade civil denuncia-
ram ao governo anterior 
o descaso, que simples-
mente ignorou os fatos, 
mas as imagens mostram 
a realidade. Como negar 
essas provas? Com os 
descasos às minorias, com 
ódio à população. O ex-

-presidente da República 
nunca escondeu o anseio 
em exterminar o povo 
indígena”, afirmou o vice-
-presidente do Sindicato, 
Carlos Caramelo.

O dirigente lembra que 
o Sindicato foi favorável, 
em 2021, à manifestação 
contra a PL 490/07, pro-
jeto que sugeria a mu-
dança de demarcação da 
terra indígena. “A falta de 
respeito aos povos origi-
nários deturpa a história, 
pois o Brasil é indígena 
e por isso a luta é nossa 
também”. 

“Outro exemplo de 
crise humanitária no país 
aconteceu durante a pan-
demia da Covid-19, que 
teve o mesmo desprezo 
à população brasileira, 
característica daquele go-

verno que não protegeu 
nem cuidou do seu povo 
e vitimou 696 mil pessoas 
até o momento”, criticou. 

Emergência
Após denúncias, o pre-

sidente Lula foi ao estado 
no último sábado, dia 
21, para ver de perto a 
tragédia vivida pelo povo 
Yanomami. "Não vai mais 
existir garimpo ilegal. Eu 
sei das dificuldades de 
tirar o garimpo ilegal. Sei 
que já se tentou e eles vol-
tam. Mas nós vamos tirar" 
disse Lula durante a visita.

O Ministério da Saúde 
decretou estado de emer-
gência para “planejar, 
organizar, coordenar e 
controlar as medidas a 
serem empregadas” para 
reverter as consequências 

da falta de assistência 
sanitária. A portaria foi 
publicada em edição ex-
tra do Diário Oficial da 
União, na noite da última 
sexta-feira, dia 20. Ser-
vidores do SUS (Sistema 
Único de Saúde) estão 
desde segunda-feira, dia 
23, na Terra Indígena 
Yanomami para força-
-tarefa de atendimento à 
população.

O governo informou 
que pelo menos 570 
crianças morreram de 
desnutrição, diarreia e ou-
tras causas evitáveis nos 
últimos quatro anos. So-
mente dos dias 24 a 27 de 
dezembro passado foram 
três óbitos registrados. 
Em 2022, foram mais de 
11,5 mil casos de malária 
detectados na região.

Mayke voltou a 
treinar com o gru-
po do Palmeiras 
e deve ser opção 
hoje em Itu. O 
lateral-direito fi-
cou duas partidas 
fora com dores no 
tornozelo. 

Preservado no 
último jogo para 
recuperação do 
tornozelo, Soteldo 
ainda era dúvida 
no Santos hoje 
contra o Água 
Branca. 

Caio Paulista, que 
já atuou no ata-
que e na lateral, 
será a oitava con-
tratação do São 
Paulo na tempora-
da por emprésti-
mo do Fluminense. 
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